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ARTIGO ORIGINAL 

 

RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo desenvolver ações de promoção da saúde voltadas à 
higienização corporal, com cerca de 70 estudantes do Ensino Médio de uma escola estadual, 
próximo a área da Unidade Básica de Saúde em uma comunidade vulnerável exposta a 
enchentes e condições socioambientais comprometedoras. Tratou-se de um estudo 
descritivo, de abordagem quanti-qualitativa, realizado na forma de Extensão Universitária 
no bairro Pilar, em Duque de Caxias (RJ). As atividades incluíram oficinas práticas de lavagem 
das mãos com tinta e luvas, palestra interativa relacionando higiene corporal e ISTs, 
distribuição de folders e aplicação de questionários pré e pós-intervenção. Os resultados 
demonstraram que 53% dos estudantes consideravam sua higienização das mãos efetiva, 
enquanto 29% não possuíam certeza sobre a técnica utilizada. Além disso, embora 74% 
relatasse acesso diário à água limpa, parte da amostra apontou dificuldades estruturais que 
interferem na manutenção dos hábitos de higiene. A intervenção possibilitou ampliar o 
conhecimento dos participantes sobre o tema, fortalecendo o protagonismo juvenil e a 
conscientização sanitária. Concluiu-se que ações educativas participativas e fundamentadas 
em protocolos de saúde pública representam estratégias de baixo custo e alto impacto para 
a promoção da saúde em áreas de vulnerabilidade socioambiental, contribuindo para os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 3 e 10 da Agenda 2030. 
 
Palavras-chave: Higienização e saúde. Vulnerabilidade. Extensão comunitária. Educação em 
saúde. 
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Hygiene and health in vulnerable communities 
 
ABSTRACT 
 
This study aimed to develop health promotion activities focused on personal hygiene 
with approximately 70 high school students from a state school located near a Basic 
Health Unit in a vulnerable community exposed to flooding and adverse socio-
environmental conditions. It was a descriptive study using a mixed-methods 
(quantitative and qualitative) approach, conducted as a university outreach project in 
the Pilar neighborhood of Duque de Caxias (RJ). Activities included practical hand-
washing workshops using paint and gloves, an interactive lecture linking personal 
hygiene to STIs, the distribution of informational leaflets, and the administration of pre- 
and post-intervention questionnaires. Results showed that 53% of the students 
considered their hand-washing effective, while 29% were unsure about the technique 
they used. Furthermore, although 74% reported daily access to clean water, a portion 
of the sample cited structural difficulties that hindered the maintenance of hygiene 
habits. The intervention expanded the participants' knowledge of the subject, fostering 
youth empowerment and health awareness. It was concluded that participatory 
educational initiatives grounded in public health protocols represent low-cost, high-
impact strategies for health promotion in areas of socio-environmental vulnerability, 
contributing to Sustainable Development Goals 3 and 10 of the 2030 Agenda. 
 
Keywords: Hygiene and health. Vulnerability. Community outreach. Health education. 
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INTRODUÇÃO 

O conceito ampliado de saúde estabelece que, para alcançar o bem-estar da 

população, deve-se integrar fatores como alimentação, habitação, educação, renda, 

meio ambiente, trabalho, transporte, lazer e acesso a serviços de saúde (BUSS; 

PELLEGRINI FILHO, 2007). A partir disso, entende-se que os fatores ambientais 

influenciam diretamente o estado de saúde, sendo que condições de saneamento 

básico, moradia adequada e acesso à água potável são determinantes fundamentais 

para a promoção do bem-estar coletivo e para a redução de riscos à saúde (BUSS; 

PELLEGRINI FILHO, 2007). As estratégias de promoção da saúde buscam ir além da 

simples ausência de doenças, focando no fortalecimento da autonomia e na melhoria 

das condições ambientais para garantir que o conceito ampliado de saúde seja 

plenamente alcançado (ALENCAR et al., 2022). 

Entretanto, persistem comunidades socialmente vulneráveis, caracterizadas por 

grupos com maior suscetibilidade a danos e iniquidades no acesso aos serviços básicos 

(GIOVANINI et al., 2024). A ausência das condições sanitárias descritas pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) compromete a saúde pública, uma vez que a precariedade 

estrutural favorece o contato com águas contaminadas e a disseminação de patologias, 

impactando negativamente a qualidade de vida dessas populações (WHO, 2025). 

Ademais, trabalhar com adolescentes é fundamental, pois esta é uma fase de 

transição marcada por intensas transformações físicas, mentais e sociais. É um período 

de (re)construção em que as experiências vividas definem a saúde e a qualidade de vida 

na idade adulta. Além disso, as representações sobre saúde nessa fase são 

multifatoriais, envolvendo questões individuais e comportamentais, o que torna as 

ações educativas essenciais para estimular o protagonismo juvenil e a adoção de hábitos 

saudáveis duradouros (ALENCAR et al., 2022). 

Diante desse cenário, a educação em saúde constitui uma estratégia para 

estimular mudanças de comportamento e incentivar a adoção de práticas de promoção 

e autocuidado. A divulgação de informações para fortalecer a proteção da saúde 

individual e o empoderamento social (GIOVANINI et al., 2024). Nesse sentido, ações 

educativas e oficinas tornam-se ferramentas fundamentais para consolidar a percepção 
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da higiene como um instrumento de cuidado e respeito ao próximo, reduzindo as 

vulnerabilidades presentes no cotidiano (WHO, 2025). 

A promoção da higiene pessoal e o fortalecimento da saúde pública estão 

alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU 

(NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2026). Este trabalho está alinhado com as ODS, pois dialoga 

diretamente com o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), ao fomentar a promoção da saúde e 

com o ODS 10 (Redução das Desigualdades), ao focar em intervenções para grupos em 

situação de vulnerabilidade social. 

A higiene pessoal é compreendida como um conjunto de condutas 

fundamentais voltadas para a promoção da saúde. Ela não se limita somente a atos 

isolados de limpeza, mas envolve a inserção de hábitos higiênicos na rotina diária, o que 

diminui diretamente a probabilidade de contrair patologias relacionadas à falta de 

cuidados pessoais (PUCCI et al., 2024). Além disso, no campo da atenção à saúde, a 

prática de hábitos simples é reconhecida internacionalmente como uma medida vital, a 

exemplo da lavagem das mãos, que é destacada como uma ação que "salva-vidas", 

sendo uma das estratégias centrais em campanhas de órgãos como a OMS (ALLEGRANZI; 

TARTARI; PITTET, 2021). 

Faz-se importante, no contexto da comunidade de Pilar, discutir métodos de 

promoção da saúde e estratégias de divulgação de informações acerca da higienização 

corporal no período pós-enchentes. Entre as principais ações de higienização e os 

cuidados corporais recomendados após enchentes, segundo orientações do Ministério 

da Saúde, destaca-se a necessidade de evitar o contato direto com a água e a lama das 

inundações, uma vez que a transmissão de doenças pode ocorrer mesmo na ausência 

de ferimentos cutâneos. Além disso, os cuidados relacionados à higiene pessoal devem 

ser priorizados, visto que a manutenção da higiene individual constitui medida essencial 

para prevenir o surgimento de surtos de doenças após o recuo das águas (BRASIL, 2024). 

Ademais na literatura, o termo adolescente é delimitado cronologicamente 

pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) como a faixa entre 12 e 18 anos, 

enquanto a OMS a define como a segunda década da vida, dos 10 aos 19 anos (SILVA et 

al., 2014). Sob essa ótica, adolescentes do ensino médio encontram-se em uma fase de 

transição marcada por intensas transformações biológicas, psicológicas e sociais, nas 

quais os vínculos afetivos se ampliam e a busca pela identidade se intensifica (BRASIL, 
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2017).  

Além disso, as áreas vulneráveis são territórios caracterizados pela escassez de 

equipamentos e investimentos sociais, como redes de apoio e programas, o que 

mantém altos níveis de desigualdade econômica, cultural e social (SILVA; VENTURI, 

2022). A vulnerabilidade social nessas áreas decorre de um conjunto de fatores 

sobrepostos que tornam o indivíduo ou grupo mais suscetível a riscos, incluindo a 

precariedade no acesso à renda, a serviços públicos e a informações de saúde (SILVA; 

VENTURI, 2022). 

Trabalhar com esse público em áreas vulneráveis justifica-se pela necessidade 

de gerar uma consciência coletiva e compromisso frente aos problemas de 

desigualdade, exclusão e discriminação. A educação em saúde nesses contextos é 

percebida como uma ferramenta capaz de emancipar o sujeito e romper com ciclos de 

pobreza (SILVA et al., 2014). Além disso, a escola em áreas periféricas torna-se um 

espaço único de socialização de saberes que influenciam a construção da cidadania e a 

melhoria das condições de vida no território real. 

Sobre as evidências acerca do nível de conhecimento prévio dos adolescentes 

em áreas vulneráveis sobre higiene corporal, a literatura destaca os seguintes pontos: 

1-percepção de déficit: os próprios adolescentes manifestam que a falta de 

conhecimento e a falta de autocuidado são fatores que os tornam vulneráveis. Estudos 

indicam que existem lacunas significativas entre o que os jovens sabem e o que precisam 

saber para tomar decisões autônomas sobre sua saúde (SILVA; VENTURI, 2022); 2-

concepções estigmatizadas e de gênero: em intervenções práticas, observou-se que 

adolescentes possuem noções prévias de higiene fortemente atreladas a estereótipos 

de gênero e classe. Por exemplo, características como ser "limpa e cheirosa" são 

frequentemente associadas apenas à coluna feminina, enquanto o conhecimento 

científico de que a falta de higiene atrai patógenos independentemente de gênero 

muitas vezes ainda não está consolidado (SILVA; VENTURI, 2022); 3-conhecimento 

fragmentado de riscos: Embora identifiquem a higiene como uma prática para "evitar 

doenças", muitos adolescentes possuem um conhecimento limitado aos aspectos 

biológicos e comportamentais básicos (como lavar as mãos ou escovar os dentes), sem 

compreender a complexidade das interações socioambientais e os processos 

microbiológicos envolvidos (COSTA et al., 2021; FONSECA; MARISCO, 2021); 4-influência 
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de mitos e senso comum: o conhecimento prévio é frequentemente permeado por 

mitos e informações do senso comum provenientes da família e da comunidade. Em 

áreas vulneráveis, a falta de acesso a informações científicas claras faz com que os 

adolescentes dependam de orientações muitas vezes incompletas ou carregadas de 

tabus sociais (COSTA et al., 2021; FONSECA; MARISCO, 2021); resistência a mudanças de 

hábito: a literatura aponta que, apesar de possuírem informações sobre o que é 

"correto", fatores como a falta de rotina nas refeições e a atratividade de alimentos não 

saudáveis prevalecem sobre o conhecimento teórico, evidenciando que o nível de 

informação não se traduz automaticamente em prática de autocuidado (SOUSA; SILVA; 

FERREIRA, 2014). 

As evidências sugerem que o conhecimento prévio desses adolescentes é 

insuficiente e muitas vezes baseado em uma visão puramente higienista ou 

comportamental, centrada na responsabilidade individual, sem o devido entendimento 

crítico sobre os determinantes sociais e biológicos da saúde (COSTA et al., 2021; 

FONSECA; MARISCO, 2021). 

O papel da escola na promoção do protagonismo em saúde: de acordo com a 

OMS, intervenções educativas que estimulam a participação ativa dos estudantes 

tendem a apresentar melhores resultados na promoção de hábitos saudáveis (WHO, 

2025). Nesse sentido, o incentivo ao protagonismo dos adolescentes permite que eles 

não apenas adotem práticas de higiene corporal, mas também atuem como agentes 

multiplicadores de conhecimento dentro do ambiente escolar. 

A educação em saúde desempenha papel fundamental na promoção do bem-

estar individual e coletivo, sendo considerada uma estratégia essencial para a prevenção 

primária de doenças e para o fortalecimento da consciência sanitária e social 

(GIOVANINI et al., 2024). No contexto brasileiro, marcado por desigualdades 

socioeconômicas persistentes, a insuficiência de saneamento básico e o acesso limitado 

à informação em saúde ainda comprometem as condições de vida de populações 

vulneráveis, especialmente crianças e adolescentes. (ALENCAR et al., 2022). 

No ambiente escolar, esse cenário torna-se ainda mais relevante, pois a escola 

se configura como um espaço privilegiado para o desenvolvimento de ações educativas 

voltadas à promoção da saúde. Nesse sentido, políticas públicas como o Programa Saúde 

na Escola reforçam a integração entre educação e saúde, contribuindo para a formação 
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de hábitos saudáveis entre estudantes (BRASIL, 2007). 

Apesar desses avanços, ainda existem lacunas na implementação de práticas 

educativas que incentivam, de forma efetiva, a adoção de hábitos adequados de higiene 

corporal entre os adolescentes. Desse modo, torna-se necessário investir em estratégias 

que ultrapassem a simples transmissão de conhecimento (GIOVANINI et al., 2024). 

Além disso, as práticas pedagógicas que estimulam a participação ativa dos 

estudantes ajudam a desenvolver as competências de autonomia, responsabilidade e 

pensamento crítico, essenciais para o exercício do protagonismo (MORÁN, 2015). 

O estímulo ao protagonismo juvenil favorece o desenvolvimento da autonomia, 

da responsabilidade e da consciência crítica dos adolescentes. A educação deve 

promover a formação de sujeitos ativos, capazes de refletir sobre sua realidade e atuar 

na sua transformação (FREIRE, 1996). Sendo assim, ao assumirem um papel ativo nas 

ações de educação em saúde, os adolescentes tornam-se capazes de influenciar seus 

pares, atuando como agentes multiplicadores de práticas de higienização corporal no 

ambiente escolar (FREIRE, 1996). 

Assim, a promoção da higiene pessoal é uma estratégia eficaz de prevenção e 

cuidado em saúde, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e para a 

construção de um ambiente escolar mais saudável (BRASIL, 2007). 

O objetivo geral deste projeto de extensão foi desenvolver ações de promoção 

da saúde voltadas à higienização corporal em estudantes do Ensino Médio, inseridos na 

área de abrangência da Unidade Básica de Saúde Pilar I. Os objetivos específicos foram: 

definir higiene corporal e relacioná-la com a qualidade de vida e como prática de 

promoção de saúde; identificar o nível de conhecimento prévio de adolescentes em 

áreas vulneráveis acerca das práticas de higiene corporal e, estimular o protagonismo 

dos adolescentes na adoção e disseminação de práticas de higienização corporal no 

ambiente escolar. 

 

METODOLOGIA 

CONTEXTUALIZAÇÃO DO BAIRRO DO PILAR, DUQUE DE CAXIAS, RJ 

O bairro Pilar, localizado no município de Duque de Caxias, na região da Baixada 

Fluminense (RJ), possui origem histórica vinculada ao período colonial como um 
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importante ponto de circulação (Rio Pilar) de ouro e mercadorias vindas de Minas Gerais, 

conectando-se à Baía de Guanabara. (SILVA, 2026). 

Com o avanço da Urbanização, houve o aterramento gradativo e desordenado 

do local, além de construções, restando do rio, um valão a céu aberto, que com o 

descarte de lixo e substâncias tóxicas eliminadas neste, tornou-se um risco de 

proliferação de doenças, comprometendo a qualidade de vida dos moradores. Esses 

pontos explicam o motivo de atuação nessa área - um local de alerta social e ambiental, 

com enchentes rotineiras e iminência de contaminação por contato com água, lixo e 

objetos infectados (SILVA, 2026). 

 

METODOLOGIA PROPRIAMENTE DITA 

Este projeto de extensão foi desenvolvido por acadêmicos do primeiro período 

do curso de Medicina da Afya Universidade Unigranrio, supervisionados por sua 

professora de PIEPE I, em parceria com a Unidade Básica de Saúde e com a Escola 

Estadual Ciep Clarice Lispector de Ensino Médio situada no Bairro de Pilar em Duque de 

Caxias, Rio de Janeiro. 

Tratou-se de um projeto de extensão, classificado como um estudo que 

apresenta caráter descritivo, uma vez que tem como fundamento narrar as 

características de uma população, bem como estabelecer relações entre variáveis e 

apontamentos encontrados na adjacência estudada (GIL, 2019). No presente trabalho, 

buscou-se entender a área, descrever o nível de conhecimento dos estudantes acerca 

das práticas de higiene corporal, além de analisar a aplicação de metodologias ativas 

como estratégia de promoção da saúde e qualidade de vida no ambiente social. 

Quanto à abordagem metodológica, a pesquisa é classificada como quanti-

qualitativa. A pesquisa quantitativa caracteriza-se pelo uso de instrumentos que 

permitem a mensuração de dados e a análise estatística, enquanto a pesquisa 

qualitativa busca compreender fenômenos a partir da interpretação de significados, 

percepções e comportamentos dos sujeitos envolvidos (GIL, 2019). Este trabalho 

articula dados objetivos – como a frequência de práticas de higiene e acesso à água – 

com aspectos subjetivos relacionados ao conhecimento prévio, às percepções e às 

atitudes dos adolescentes em relação à higienização corporal. 

Este projeto de extensão foi desenvolvido em etapas descritas a seguir. 



Higienização e saúde em comunidades vulneráveis 
Galvão et al. 

Interference Journal 

Volume 5, Issue 5 (2026), Page 65-83. 

 

 

Na Etapa 1 foi realizada a contextualização e a definição do público-alvo. Como 

apresentado anteriormente, o Bairro do Pilar apresenta um contexto de vulnerabilidade 

socioambiental. Por essa razão o projeto foi realizado com estudantes do Ensino Médio, 

com idades entre 15 e 18 anos, regularmente matriculados entre o 1º e o 3º ano, no 

auditório da Escola Estadual Ciep Clarice Lispector, situada no bairro Pilar, próximo à 

Unidade Básica de Saúde. 

A escolha desse grupo justificou-se pelo seu potencial como agentes 

multiplicadores de informação, uma vez que apresentam facilidade em compreender 

conteúdos e repassá-los no meio social em que vivem. Além disso, por serem residentes 

da área, esses jovens podem atuar como promotores de saúde em suas comunidades, 

contribuindo para a redução de riscos e a melhoria das condições sanitárias locais 

(FERNANDES, 2015). 

A Etapa 2, foi composta pelas Fases de Execução do Projeto propriamente dito. 

Foi realizado um levantamento territorial por meio de observação sistematizada do 

espaço e reconhecimento da área adscrita à Unidade Básica de Saúde do Pilar e da Escola 

Estadual, com apoio de agentes comunitários de saúde. Essa etapa teve como objetivo 

identificar características ambientais, sociais e sanitárias do território que pudessem 

influenciar as condições de saúde da população local, considerando aspectos como 

infraestrutura urbana, condições de saneamento, organização dos espaços públicos e 

dinâmicas de uso do território. 

A partir desse reconhecimento, buscou-se compreender como esses elementos 

se relacionam com práticas cotidianas de cuidado e higiene, possibilitando a construção 

de intervenções voltadas à promoção da saúde, especialmente no que se refere à 

higienização corporal em contextos de riscos sociais. 

Evidencia-se que ações educativas voltadas à higiene e ao autocuidado 

favorecem a adoção de práticas saudáveis e contribuem para mudanças 

comportamentais, refletindo diretamente na melhoria da qualidade de vida e no 

fortalecimento da autonomia dos indivíduos, especialmente em contextos de 

vulnerabilidade social (GIOVANINI et al., 2024). 

Na Etapa 3 foram criados os instrumentos de avaliação do presente projeto de 

extensão. Para avaliação de sua efetividade, foram aplicados questionários estruturados 

em dois momentos: antes (pré-intervenção) e após (pós-intervenção). Esses 
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instrumentos tiveram como objetivo analisar a perspectiva do tema sob o olhar dos 

estudantes, além de mudanças no nível de conhecimento dos participantes acerca das 

práticas de higienização corporal, bem como sua relação com a promoção da saúde em 

contextos de vulnerabilidade. 

Os questionários foram compostos por perguntas objetivas, de fácil 

compreensão e adequados à faixa etária do público-alvo, permitindo a comparação dos 

resultados obtidos nos dois momentos e a análise do impacto da ação educativa (Figura 

1). 

 

Figura 1. Questionários pré e pós intervenção utilizados como instrumentos de avaliação 

 
Fonte: os autores (2026). 

 

A utilização de instrumentos pré e pós-intervenção é amplamente 

empregada em estudos de educação em saúde, por possibilitar o impacto de mudanças 

no conhecimento e na percepção dos participantes após ações educativas (FALKENBERG 

et al., 2014). 

A intervenção foi realizada por meio de estratégias educativas que 

preconizaram a participação ativa dos estudantes. Para isso, foram desenvolvidas 

dinâmicas interativas, incluindo oficinas práticas de lavagem de mãos (Figura 2), 

palestra dialógica com margem para interação com os estudantes e a utilização de 
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materiais didáticos (Figura 3), de modo a favorecer o engajamento dos participantes e a 

construção coletiva do conhecimento.  

 

Figura 2. Prática de lavagem de mãos com estudantes 

 
Fonte: os autores (2026). 
 

Figura 3. Material Instrutivo sobre lavagem de mãos 
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Fonte: BRASIL (2026, p. 90). 

 

As oficinas de higienização consistiram em demonstrações práticas e 

orientadas sobre a correta lavagem das mãos com tinta guache (representando o 

sabonete) e luva, de modo a mostrar as partes não atingidas pelo guache e que deixam 

brechas para o acontecimento de doenças com uma lavagem de mãos incompleta, bem 

como orientações relacionadas à higiene corporal, buscando estimular o autocuidado 

no cotidiano. 

A palestra ocorreu de forma dialógica com dinâmicas participativas e espaços 

para perguntas e respostas, abordando além de dados, a importância da higiene íntima 

como elemento complementar para a promoção da saúde, permitindo a troca de 

experiências e o esclarecimento de dúvidas. 

Como suporte às atividades, foi elaborada uma cartilha informativa e ilustrada, 

com linguagem acessível, contendo orientações sobre práticas adequadas de higiene das 

mãos, a fim de facilitar a compreensão e ampliar o alcance das informações (Figura 4). 

 

Figura 4. Cartilha informativa e ilustrada, com linguagem acessível, contendo 
orientações sobre práticas adequadas de higiene das mãos 
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Fonte: os autores (2026). 

 

Ao final da intervenção, os dados obtidos por meio dos instrumentos de 

avaliação foram organizados e analisados, permitindo a interpretação dos resultados e 

a verificação do alcance dos objetivos propostos. 

O presente projeto de extensão foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Afya Universidade Unigranrio sob o número de CAAE: 69420823.5.0000.5283. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ação contou com cerca de 70 alunos e a análise dos dados revelou que, 

embora 53% (n=37) dos estudantes considerem sua lavagem de mãos efetiva, uma 

parcela significativa de 29% (n=20) não possui certeza sobre a eficácia da técnica 

aplicada. Esse vácuo de conhecimento justifica a centralidade das oficinas práticas, que 

utilizaram o protocolo da ANVISA, adaptado do manual de referência técnica para a 

higienização das mãos (BRASIL, 2009, 2024), demonstrando os passos corretos os passos 

corretos para a fricção de sujidades. Outrossim, mesmo os que consideravam efetiva 

suas lavagens de mãos, na demonstração prática, deixaram áreas sujas, mostrando que 

também precisavam da demonstração prática.  
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A intervenção reforçou a premissa da campanha da OMS, "Seconds save lives – 

clean your hands", que destaca a higienização das mãos como uma medida vital para 

salvar vidas e reduzir a morbidade global (ALLEGRANZI; TARTARI; PITTET, 2021). 

Quanto aos outros recursos 73% (n=51) possuíam acesso diário a água limpa, 

mas a insegurança hídrica e a irregularidade relatadas pelo restante da amostra impõem 

barreiras à adesão contínua desses hábitos. A literatura indica que o conhecimento 

desses jovens é quase sempre fragmentado, pois identificam a higiene como positiva, 

mas ignoram a complexidade dos processos microbiológicos envolvidos (SILVA; 

VENTURI, 2022). Alinhado aos ODS, o projeto buscou suprir a deficiência na 

comunicação em saúde, já que apenas 25% (n=17) dos alunos sentem que as 

informações chegam adequadamente a comunidade, consolidando a escola como 

espaço de disseminação científica.  

Em concordância, observou-se impacto positivo na percepção dos estudantes 

sobre a importância da higienização das mãos. Dos participantes, 62% (n=43) afirmaram 

que seus conhecimentos melhoraram significativamente e 25% (n=17) relataram 

melhora parcial, validando a efetividade da intervenção no entendimento sobre 

promoção de saúde. A significativa aprovação da demonstração prática, apontada por 

80% (n=56) dos estudantes, reforça a relevância de metodologias participativas que 

aproximam o conhecimento científico da realidade vivenciada pelos adolescentes 

(GIOVANINI et al., 2024). 

Outro resultado expressivo foi a identificação do potencial multiplicador dos 

participantes, uma vez que 84% (n=59) declararam se sentir apto a compartilhar os 

conhecimentos adquiridos com familiares, amigos e demais membros da comunidade. 

Esse dado valida a escolha da faixa etária trabalhada, considerando que adolescentes 

possuem grande capacidade de influenciar comportamentos em seus círculos sociais 

(FERNANDES, 2015). 

Além disso, 75% (n=52) dos estudantes destacaram a importância de que 

informações relacionadas aos cuidados com a saúde alcancem suas comunidades, 

demonstrando interesse em participar ativamente da promoção da saúde coletiva. 

Durante as discussões realizadas ao longo das oficinas, observou-se também 

uma melhor compreensão da relação entre as condições de vulnerabilidade 

socioambiental com o aumento do risco de proliferação de doenças infecciosas. Ao 
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relacionar o conteúdo com situações presentes em seus cotidiano e dados nacionais, os 

estudantes demonstraram maior consciência sobre seu papel na redução dos riscos à 

saúde. Esse processo contribuiu não apenas para a aquisição de conhecimentos, mas 

também para o fortalecimento da autoconfiança, da autonomia e da adoção de 

comportamento mais seguro no ambiente escolar, familiar e comunitário.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A intervenção evidenciou que estratégias educativas fundamentadas na 

participação ativa dos estudantes produzem resultados mais efetivos na promoção de 

hábitos saudáveis, em consonância com as recomendações da OMS (NAÇÕES UNIDAS 

BRASIL, 2026). 

No âmbito da formação acadêmica, destacou-se a importância do profissional de 

saúde integrar a perspectiva biologicista aos determinantes sociais do processo saúde-

doença, favorecendo o desenvolvimento da empatia e do compromisso ético.  

A correta higienização das mãos, fundamentada nos protocolos da ANVISA, 

mostrou-se uma medida de baixo custo e elevada efetividade na redução de riscos à 

saúde em contextos de vulnerabilidade socioambiental.  

Ademais, o projeto atingiu seu propósito de capacitar os adolescentes como 

agentes multiplicadores do conhecimento, promovendo autonomia, autoconfiança, 

protagonismo juvenil e consciência sanitária, elementos essenciais para o 

enfrentamento e a prevenção de agravos em cenários adversos, como os períodos pós-

enchentes. 
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